




m; s u b s i :. u: m a :s a d m i n i  s t r a ti \• u s  
q u e  d d e s  n e c e s s j 1  e m  p r f - r ç a 
d n  p rc &  r i ç  � � c i  t n d a � .  n à. 
p o d  r i a  s r d � o u r r o m d • ::1 

c o m e  a r  p e la p n') p r i a  
q u t: ,  t: m  m u m c ro .  d i p l  m a s  
t e m  f l \;!  x i  b i fü d a a p U c ç i  J . 
p :r.i e í p i. l. i d r r • r i  • p n d  a. n -
d o - n c n m  o u t r r ) s  e n ii n  m n o  
i m po r t a n t e · p d n c .í p i u s l.j ll t:  u: -

e m  a n t i v · J I J e  ,t: t a  t a l , 1 • a ç :i 
n d m i. n i t r n t i v  i.:: s s e r  \' i ç o ·  p ü 
b l  i o s ,  m p a r t i  u l :u .  

A lguns j t1 r isllls esp u ializa,io·s 
'" ' á ru1 n"""'""' q1u hd t up o r
u p a ra m a n u tenção das a tsu i ts 
pi! r m issóu t! .q Ut!  a d t!dsáa .da · 11 

Va ra de Faz tt1da Pt'J blica p o dt 
ea ,uar  11 m  e-ft ito p a ra liuuue 
s ohu as tra n,spo rtado r,as q ut. 
1u1 in çertr�.a dr u ço ,, ti ,, u·a ráo 
a p r;::tta r o urví.r, o• e vita ria m 
fasr;tr  n o vos i n vesti m en tos. O

Sr • .co ncorda o u  d# c o rda deua 
op iniA o r  

u b s d t u i r  d c c i sõ  s l g i  l a 
t i  i1: s e: a d rn i n .i s t n d v .:i :. , cu m o ,  
n o  c a s  , . _ s q u e e t a o e m.  t d a  
d e:  j u í z o., p o r u m a  d _ c í d j u -
J i d 3 l p ri n c i p a l m e n t e  c u m 
c a  a l e  r b m. i n a  • é p d o  
u m  e 1i rc ído n u ü r  p
nüÍi � i m  n s s a s  m u é r i a m
q u c  ali .i n fo r m i1 ç ô c :. · c o .n o m i 
c a s ,  t c c n j c a  e o c j a í s .  d e  q e
n�o  d i s p õ e m  m a.g i t ra. d  - • 
q u  s ã o  e s p  c i  l i r n s  D i r i 
t o, t e m  q u , c r  n ti c c: s i1 r i :i m c n t c:  
e o n  s i d e r ad a s .  

No m o m en to t111 q u t  h o u vt r  
.u m.a lid tapi o, o· IJ UI! aea n tt! urá 
eo m os bens da s t:mp r,tsas q u ê  
ope-ra ra m ,ui ago ra! E o s  trtt b.a 
lhado ru '-l UI! ,,,J,u ,uu a m ?  EJtis � 
ti rd u m  disp ositi vo iegR l q 11- e  se 
possa gà r-a n tir os seu s E mp rego s? 

Po r t s s o  m i:: ·s m o ,  e s s e - a s  t: c 
t s m e o d n ad e m : d s. e m 
p r  go  c m  m a s s a  i n d n .i z a ç ô c s 
v u l r n s a 11  c a o s  n a  p r·e s t a ç ii n  
d o �  a t u � i s  S I:  r v  i ç u s  - a p a rc n t i:: w 
m e n t e  n ii o  r a m c o n s i d e  ad 
e m o  d ve ri a m e . m r n z ã  

1 8  • JUST IÇA & GIDADANIA � JAN EIRO 2004 

d .i .- s o, p od e m  :. ul, d r  c � irn s  e: u u 
U a  c q ü d a s I r c  u p  n t c s  p a r n  

p p u  l a.,ç à • - . 

Um dos a rgu w u m to s  do MP i 
o ,ü b,, rnunr a s  tarifas. De fJ""
fo n,111 ,, 1.r1 b , i i 1 u ic1J o das atuais
t mp rt!sas o u a co n t rtO 'afá O das
"us n uu 11 1r.a v·.ls de u o va L.ic:i 
tapí o ,  co m o  o uu• rcu t:m o u t ros
-estados , p oder,i ga r,w tir u m
b,1 ra t.ta t1u u 10 das ta rifas ? 

O h a r :t r . rn c  n r o  d e  n1 1" i  fa s 
t o m :i d o  c o m o  r a z i o  d c  fa t o 
ti o p c:: d  í <l o  • e i t o  a o  J u d i ü'. -
r 1 • u nr n  p , i b H id a. d <o  e n ii  
u m . c c r  e z a ,  p o i s d p � n d c r :í
d e  e v ,e n t n s ru  t u r n s , s o b r e  o s

A QUESTÃO DAS 
GRATU IDADES 
NOS SERVIÇOS 

PÚBLICOS 
NÃO PODE SER 
CONSIDERADA 

SOB UMA 
Sl!MPLES VISÃO

ASS I STENCIALISTA 

q u  i �  n e m  o �g i s b r ' v o. n 1n :t 
A d m i n i s r u, ç ã n  n e m , p o r  c e r t o ,  
o J u d i c i :i d u  t e m. c u n d i ç ü c s d i::
p :re 1 c r e rn c e r t e z a e ,  ,n u i t
m e n  • •  d a · c g u ra r p o r  • t
1 g i  l :n i vo , , a d m i  n i t r n  r i  vo s o u
j1 u r i s d i c· i o :n :1. i '"  u m. b :ua t · a m c n t o
J e· l a  r i  s. . .  t r a t - s i: , I ' i s ,  -J e
u m  m e r o  w i  L fu l t l . i n k i n g , q u e- ,
a. m u J U I Z  , n a  p o d  s r v i r  d
e m h a s a m e n r o [i t i c o  a u m a a ç ã o
c i v i l  p u b l i c a  ..

Ou tro argu ,run to do MP I a 
:1uussidad.t de .u i n cluir a o b ri· 
ga to ried11dt' d.a ass M nfá o das 
gr-a t u idades 11 0  t.ra nsp o rte p ;:las 
empresas. no t,d.i111J de Íiâta çiio . 
O p r,óp rio Tr;b 1,m 11I d� Jus .ti(a do 
EstA·do ru.o n het:eu. ret:t'l'JUm e,, u  
11 n l!&tt�·s .idadtt .d� .u m.a fo n tl! J,-

cusuio pa ra as gra h i idndes. 
Existe u m a  Fr,t m te P1t rla m 1m· ta r 
11 0 Co ngn-sso Nachmal e u m  
m o vim�mo fo nru t do p o r  ON G1 
de to do o p ais (o MD T) q u. e  
ta m bim r-t!co· 11 ht!c,un essa nl!&tts �  
,idade. Náo lui n ma i ;;co e-rb uia 
1uss .;,• raâodu io do Mh, inlrio 
Pú blico , u m a  vez q u e  pa ra ass u �  
,u i r  ,u gra t·u idn des. m a u te,, ul, o o 
irq u i  Li h ria t!ct m 8 111 ico ,ji n a  n t:â ro 
do co r u ra 1·0 , as emp rrsas te r iam 
de- t ra usfáir  esu rtlHO .ao s pn , .  
sagt!.tros paga n tts! 

e.pi s r iio d a li g r a t u i d a d  · s  
n o :.  s e r v i  · o :. p ü b U c u �  n ã u  podc 
s e r  c u n � í d c::  rnda  s o b  u m a s i m 
p l c  i s ií  s. s ha n d a U . r n , p o i · 
o r � u r s n s  p ú h l i c o .� n • c e s s :i 
r i o s  p a rn c u  s t  · á - l a s  d " \" •1: ln c s  t a. r
p r i:: v i s t m  j á  '-l u c· n :- o s i:  p d e
v i  - J a r o 1; q u i l í b  r i o  cc o n ô m  i c
e fi n ,  n c  i o d o s c o n c r n to l a n  -

a n d o  u n i 'la r c r a l m e n t c o s  ô n u s  
d o  t n n  · p o r l l: • rn t u i t u  � o b r c  

• S r i: p l;! c l i v p n: s t . d o r ç d e  
e r  i. ç o ,

Pi1 ra n c c n a  r , reg i , t· r·e • e 
q u i:: ,  n o  m i:: u  m od c: s  t u  1: n t c n tk t , 
n ã  S I.'  d e  1: u b s t i t u i r a p .r u 
d • n c '  a p c  n a d a  p l a  p 1"  c i p i t a 
ç ã o  b · m  i n t ,1: n d u n a. d a. . ·C o m o 
c x i s t t:  u m  R c p r e: s 1:  n l a  d 1:  
J n c  • n t i t u  i o n . l i d n d e  e n t r l'I  :1 

i f ü t � chm l  n º 2 . 8 3 1  / 9  , c u j a  
l i.m i n a r  e s t á  s · n d o  c u m, p r i d a
p a r a  i n i. b f r  n o v a s p r o r r o  • íl ç - i: s ,
a j n d a  p e n d e n t e d e  j u l g m e n r
p e l o  o i c n d o  d o  R i o d J a  n i r o.
n :w i 11 a lo 11 1: r i a agua :rd :í - l o . Q u e
m. a i. s n ã o  s · j  a ,  1: m tc \• 1: r,i:: n c .i:i . a o s
p r i n 1 [  1 s d a  b o a  e b j e  t i va , 
q u e  . e r e c  n h u p r pa n e  d , � 
p r  r n d o r a t u a i s, o d a  c n n t i • 
n u i d  a d e  do  s e r v i ç o s  p r i:  · t :ul u s ,  
1,j U I:  S e:  d e v i:  a u  I u b l  i c  t: ,  1: m  

í n  l 1: S 1: , o d l'I  e u ra. n ç a j u  r íd k a  
q u e fu n d a m  n r n  · u n i fi c a  m l o  
n D i re i t o . 

P r o c u r .a d o r  d o  E sta d o  d o  
R i o d e  J a n e i ro e p rofe s s o 1r 
d e  D i r e i to Ad m i, n i s rai t i v o  da
Facu ll dade  Cind i do, Mendes

REDUÇÃO DA 
MAIO·RIDADE: P'EIIAL,:
NECESS IDADE 

PREMENITE
Ju i z Anton i,o José F,erre ira Carva l ho 

.m -. · a n t ulo �i c . lo pai d:1 
ail k "cc ui: Li , • -
ba r m e n te 
j un tmn ·n t  · 
namo.raJ Fdif e 1;! 111 " ii  
P:rn lo. por c i n c  c l • -

du. , u m  drn, qu:i i ' • 1 · apenas 1. > :tnns, 
r , ccnd, ... n p l�n ica sobre a r-1;;du à. 
d:t. m. .  1or i l .  de p n , . . •• u m , . b 

s · ornara m pmr dem ai s  b ra ndos · :1 s 
l i t ui-� - \;! • d t: �  dt:  t i n  d s \' d

I n úmeros s :1 0 c ) s  ca ·o. - · n ão 
l' i .xo Rio / :io Pmi l o - ll r 

a. u tud c t c:: r m h  a r-se::· , J,1:,•t: r1: spund1: r
e m . J u l t  . 

o i s r rn • •  , ó \r n h  111 u mpri r os 30
anos). J :i  o atl ulc� c::c n tc i n frn wr, t:âu
c u l  ado (s · p r  w da a u l )a} q an o
o d mai , n :,o fie rn. d t ido p n r  ma i. 
du 9 uc t ri:s :.ums. bs urdo! Ma.i:. ah -

a q . , d o noc idii ', pu b bc . que 
_ le p m tíc d , mur . , h om ídd io 

ii n h: rionnc n  te: e 1:S t ii:vil S - .lto. C m 
uma s .  nç  _ :o r1equ e nn h
prob:i b il i d a d d ,•nl t , r . l
qüir.

r z i pu t i  o, p í • ,p1e 
r d u z:i :i m:i in1"itl .  de pe n a ! , cn m u r
gc n rn ,  

J u iiz d e  Di re"t.o d!a 2º Va ra
Cr i  m in  a l1/RJ 
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